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A “re-inovação” da agricultura  
A inovação tecnológica baseada na biodiversidade microbiana pode ser um dos pilares
que levarão a atividade agrícola mundial a um novo patamar de desenvolvimento

A 
agricultura é uma das ativida-
des mais primitivas da huma-
nidade, e um dos motivos do 
fim do nomadismo extrativis-

ta. Ao desenvolver a capacidade de cul-
tivar seus próprios alimentos, o homem 
foi capaz de se estabelecer em determi-
nado local e, a partir daí, criar sistemas 
sociais mais complexos. Com isso, a agri-
cultura tem passado pela intensa neces-
sidade de inovação. Por meio de técnicas 
como seleção de plantas e tecnificação 
do uso do solo, pôde sustentar o aumen-
to na densidade populacional. 

Essa mesma agricultura, no entanto, 
é uma das maiores causas de impactos 
ambientais, como a remoção da paisa-
gem natural e a geração de resíduos.

Forma-se nesse ponto um binômio 
de grande importância para o futuro da 
agricultura. Qual a possibilidade de no-
vamente inovar, elevando a produção 
de alimentos com uma diminuição do 
impacto ambiental? Somos capazes de 
mudar conceitos incrustados na história 
agrícola, dando a essa atividade um novo 
patamar de sustentabilidade?

A agricultura moderna se desenvol-
veu com base na homogeneização das 
áreas cultivadas, partindo do princípio 
antropocêntrico de que os campos de 
cultivo devem se assemelhar a um pro-
cesso industrial (produtos uniformes e 
condições controladas). Menor impor-
tância foi dada à inter-relação do produ-
to com os demais componentes do meio 
de produção (bióticos e abióticos). Ao nos 
depararmos com esses outros compo-
nentes, buscamos soluções simplistas, 
moldadas para modificar cada um des-
ses fatores separadamente. 

A “re-inovação” na agricultura deve 
ter como base uma visão holística, inte-
grando o conceito de biodiversidade, co-
nhecidamente importante no desenvol-
vimento de sistemas estáveis, como em 
áreas naturais. Sob a égide de maior biodi-
versidade, sabemos que a proliferação de 

organismos indesejados é extremamente 
menor e que as plantas nesses ambientes 
se nutrem eficientemente (devido à cicla-
gem), mesmo com uma baixa disponibili-
dade de nutrientes no solo.

Esse tipo de inovação é desafiador 
na agricultura de alto rendimento. Mas 
já é aplicado na recuperação de áreas de-
gradadas, por exemplo, nos sistemas de 
integração entre a silvicultura, a lavoura 
e a pecuária. 

Podemos integrar nesse conceito a 
utilização de componentes da biodiver-
sidade que são ainda pouco explorados, 
representados por microrganismos que 
colonizam os solos agrícolas e as plantas 
cultivadas. Menos de 1% dos microrga-
nismos tem potencial de causar doenças 
a animais e plantas , restando, portanto, 
uma vasta maioria capaz de estabelecer 
interações benéficas com seus hospe-
deiros, ou realizar processos importan-
tes no ambiente em que se encontram. 

O uso desse recurso biológico na 
agricultura é ainda limitado a uma peque-
na fração dessa potencialidade, como a 
utilização de bactérias fixadoras de ni-
trogênio associadas a leguminosas, a 
promoção da colonização de plantas por 
micorrizas e o controle de pragas pela 
atividade de fungos e vírus patógenos. 
Existem outros milhares, prontos para 
serem utilizados no desenvolvimento de 
uma inovação agrícola. 

Sabe-se que a integração dos recur-
sos microbiológicos com o ambiente e a 
planta se estabelece em sua plenitude 
quando a biodiversidade microbiana é 
ampla. Por exemplo, as plantas recrutam 
organismos do solo para auxiliarem em 
seu desenvolvimento, em um processo 
resultante de longa história coevolutiva e 
apenas eficiente quando existe um recur-
so microbiológico de alta biodiversidade.

Estudos que visam entender a bio-
diversidade microbiana e a esta atribuir 
novas funcionalidades serão essenciais 
para desenvolver tecnologias baseadas 
nesse recurso onipresente nas áreas 
de cultivo. A promoção da biodiversi-
dade pode ser realizada de diversas 
maneiras, relacionadas com práticas 
de manejo que promovam a ativação de 
grupos microbianos ou com a recompo-
sição dessa biodiversidade.

Temos, portanto, que a inovação 
tecnológica baseada na biodiversidade 
microbiana apresenta enorme potencia-
lidade, tanto na agricultura mais simplis-
ta como nas áreas de agricultura de alta 
performance, podendo ser um dos pilares 
que levarão a agricultura mundial a um 
novo patamar de sustentabilidade. Esse 
conceito auxiliará na desejada união da 
alta produtividade agrícola a uma maior 
sustentabilidade do sistema, provando 
que esses conceitos jamais deveriam ter 
caminhado em direções opostas.
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Tem onça no canavial
Plantações de cana-de-açúcar causam menos danos do que se pensava e minimizam 
impactos da perda de hábitat natural, comparativamente a outras culturas agrícolas

Achegada massiva da cana-
-de-açúcar que substituiu 
pastagens causou rebuliço 
entre fazendeiros, cientistas e 

ambientalistas, há três anos, na região de 
Mineiros (GO). Suspeitava-se que a expan-
são da nova fronteira do etanol seria fatal 
para a fauna daquele raro pedaço de Cer-
rado, espremido entre extensas lavou-
ras. Ledo engano. Contradizendo o que 
muitos imaginavam, os canaviais não se 
tornaram barreira para a movimentação 
dos animais. Ao contrário: antas, rapo-
sas, tatus, lobos e, principalmente, onças, 
passaram a frequentá-los como local de 
abrigo, alimento e até reprodução.

“Nossa maior surpresa foi verifi-
car que a onça-pintada, a espécie mais 
exigente quanto à qualidade ambiental, 
está de volta à região, e isso ocorre no 
melhor dos cenários, pois ela se acasala 
e cria filhotes em meio a áreas de produ-
ção”, conta o biólogo Leandro Silveira. O 
pesquisador e a esposa, Anah Jácomo, 
não teriam melhor notícia, após duas dé-
cadas de pesquisas na área. A partir de 
2011, o casal instalou 250 armadilhas fo-
tográficas nos canaviais e fragmentos de 
Cerrado para flagrar a presença da fauna 
de médio-grande porte e investigar im-
pactos ao equilíbrio ecológico.

Animais receberam radiocolares e 
foram acompanhados por GPS. O resul-
tado dos estudos, conduzidos pelo Ins-
tituto Onça-Pintada, foi intrigante: dife-
rentemente das lavouras de baixo porte, 
como de soja e milho, a cana-de-açúcar 
atinge 4 metros e meio de altura e fun-
ciona como refúgio seguro para o felino. 
Mais que isso: lá o predador encontra 
com facilidade algumas das presas pre-
diletas: a anta, a capivara e o queixada, 
um voraz porco silvestre que se aproxi-
ma da plantação para comer a cana.

“Não podemos dizer que os cana-
viais são bons para a fauna e devem ser 
expandidos, mas que causam menos 
danos do que se pensava e minimizam 

“Precisamos de soluções, porque 
convivemos cada vez mais próximos da 
biodiversidade”, completa a fazendeira 
Maria Fries, matriarca de uma família 
dedicada a proteger as nascentes do Rio 
Araguaia, na borda do parque nacional. 
Ela lidera um movimento para transfor-
mar 28 quilômetros da Rodovia GO-341 
em “estrada-parque”, com sinalização, 
radares e passagens subterrâneas de 
modo a reduzir o atropelamento de ani-
mais por caminhões que escoam a pro-
dução agrícola. A cana substituiu 100 mil 
hectares de pastagens improdutivas na 
região e valorizou a terra. “Mas trouxe 
algumas demandas ambientais”, afirma 
Maria, feliz ao apontar para araras que 
pousam sobre o silo de grãos da proprie-
dade em busca de alimento.

A produtora rural fornece cana à usi-
na da Odebrecht Agroindustrial, patro-
cinadora dos estudos com os animais. O 
plano da empresa é criar o selo Jaguar 
Friendly para o etanol, em parceria com 
ONGs internacionais, para diferenciar o 
produto no mercado. Sinal de novos tem-
pos. Abrir o notebook para mostrar fotos 
de grandes felinos virou rotina em reu-
niões para discutir negócios. O que antes 
era uma dor de cabeça torna-se hoje uma 
vantagem competitiva, ainda mais quan-
do as onças viram galinhas – galinhas dos 
ovos de ouro.

impactos da perda de hábitat natural, 
comparativamente a outras culturas 
agrícolas”, explica Silveira.

Isso só ocorre porque na região há 
porções de mata nativa protegidas nas 
fazendas como Reserva Legal ou Área 
de Preservação Permanente (APP), na 
beira de rios. De acordo com os biólo-
gos, o atual desenho da paisagem é fa-
vorável ao trânsito dos animais, apesar 
da ameaça da fragmentação do Cerrado. 
Em meio a esse mosaico, localiza-se um 
riquíssimo berçário e refúgio de vida 
silvestre: o Parque Nacional das Emas, 
com 132 mil hectares, bordejados pelo 
apetite do agronegócio.

No total, 86% das espécies de mamí-
feros de médio-grande porte existentes 
no parque também habitam os canaviais 
do entorno. Quase metade está ameaça-
da de extinção, como o tatu-canastra e o 
cachorro-do-mato-vinagre, sensíveis a 
mudanças ambientais.

O sinal de alerta está ligado, porque 
a relação harmônica com canaviais não 
se repete nas lavouras de milho, ataca-
das por porcos-do-mato cada vez mais 
numerosos, ou nos cultivos de soja, al-
vos de pombas, periquitos e papagaios. 
“Queremos achar um modelo sustentá-
vel para produção agrícola de grande es-
cala, principalmente para bioenergia, de 
grande potencial no País”, revela Silveira.


